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A cada dia 15 de outu-
bro os professores brasi-
leiros têm menos motivos 
para comemorar. Segundo 
relatório da Organização 
Internacional do Trabalho 
a docência está sob forte 
ameaça nos chamados pa-
íses emergentes, em função 
dos baixos salários ofere-

educação. Outro estudo 
realizado pela Unesco (ór-
gão da ONU para edu-
cação ciência e cultura) 
divulgado pela Revista 

-
sino público "professores 

no Brasil têm salários bem 
abaixo de uma lista de 38 

e Indonésia pagam menos. 
O salário anual médio de 
um professor em início de 
carreira no Brasil chega a 
apenas US$ 4,8 mil. Na 
Alemanha, esse valor era 
de US$ 30 mil por ano".

Também não deixa de 

os ingressantes em uni-
versidades em cursos de 
licenciatura, boa parte de-
les não deseje seguir a car-
reira docente na educação 
básica. No levantamento 
feito pela Faculdade de 

-
gressantes em 2010 para as 
licenciaturas de Matemá-
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tica e Física, praticamente 

-
dades por gosto, pela pos-
sibilidade de ingressar em 
uma pós-graduação e assim 

-
sa. Novamente os baixos 
salários e os desestímulos 
à carreira são os principais 
vilões dessa decisão.

A sociedade civil luta 
para a destinação de um 

para a educação pública e, 

as greves eclodem em todo 
país, como a recente para-
lisação das universidades 

-
cariedade de nosso sistema 
educacional.

Mas, se os candidatos 
à docência preferem enca-
minhar-se para as univer-
sidades preterindo o ensino 
básico, procurando melho-
res salários e condições de 
trabalho, irão encontrar uma 
superexploração nas insti-
tuições de ensino superior. 
Hoje, para ganhar um salário 

dar muitas aulas, às vezes 
em instituições de ensino 

-
cia em nível superior.

um parâmetro naciona l 
para os docentes do ensino 

superior, principalmente na 
-

dições de trabalho e salário, 
-

solador, com os professores 
obrigados a se submeter 
a contratos maximizados, 

largo, tanto por falta de 
verbas institucionais, como 
pela exiguidade da dispo-

a maior parte do seu tempo 
é destinada para preparar 
aulas, corrigir trabalhos ou 
atender alunos. Hoje são ne-
cessárias muito mais horas-

possa cumprir o mesmo 

alguns anos. Vivemos sob 
um regime de hora-aula 

diferencia de outras insti-
tuições privadas. 

tabelas salariais diferencia-

docentes, ao entrarem na 
universidade ou mudarem 
de patamar na carreira, re-
cebam consideravelmente 

mais antigos de casa. Este 

haja uma rotatividade de 

perspectivas de carreira e 
de salário, saem para outras 
universidades onde encon-

tram salários e condições 
de trabalho melhores. 

A perspectiva de as-
censão na carreira também 

o chamado período pro-
batório inicial se estende 

os dois anos, em função 

instituição, por motivos 
econômicos, submete o 
docente. As porcentagens 
ou "cotas" de categorias 
da carreira nos departa-
mentos também impedem 

capacitados ascendam na 

-
to salarial e desempenhar 
funções de acordo com sua 

-
são de professor é hoje, 

de dedicação extrema e, 
paradoxalmente, de pouco 
reconhecimento em nossa 
sociedade. A próxima rei-
toria deverá ter novamente 
em perspectiva a valoriza-
ção da atividade docente, 

-
nando condignamente e 
possamos escrever um 
editorial mais animador, 
diferente deste. 
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Entre os dias 8 e 11/10 

promovido pela Faculdade 
-
-

e Núcleo de Sociabilidade 

apresentação da aula-teatro 
"Saúde!" e debates sobre 
resistências, ecologia, eco-
polít ica e segurança, um 

Colóquio debate biopolítica na PUC-­SP
10/10, sobre Biopolítica e 
Segurança. 

-

professor da Unicamp, ex-
-

Thiago Rodrigues, membro 
do Nu-Sol e da Universida-
de Federal Fluminense, os 
estudiosos debateram con-

cepções de biopolítica, ex-

aplicação do poder em todos 
os aspectos da vida humana.

O debate também girou 
em torno da chamada pós-

-
nou o homem  e  o ambiente, 
ressaltando  a concepção de 
Michel Foucault sobre bio-
política, reivindicando seus 
estudos na área, em mesa 
coordenada pelo professor 

-

outros debates com especia-
listas como Salete Oliveira, 

exibição dos documentários 
"Ecologia-Ecopolít ica" e 
"Ecopolít ica-Segurança", 
contextualizando o tema 
para os presentes.

Sob o título de “Incên-
dio nas favelas: urbanismo 
da destruição” foi realiza-
do um ato-debate, no dia 
10/10, no auditório da fa-

-

o fenômeno incendiário de 

Manoel e o militante Mil-
tão, morador da Favela do 
Moinho, além de outros 
representantes de movimen-
tos sociais e moradores de 
favelas incendiadas.

Desde o início do ano, o 
-

trou 69 incêndios em favelas 
-

a especulação imobiliária em 
detrimento dos mais pobres. 
"Nós não devemos circuns-
crever a compreensão deste 

Incêndios em favelas é tema
de ato-­debate na USP

-
lo nem só ao Brasil. Quanto 
mais a crise se acentua, 
mais essa desumanização 

consumidores, se acentua", 
categorizou Arbex.

O último e escandaloso 
caso foi o incêndio da Favela 
do Moinho, em setembro, na 

pela segunda vez em menos 
de um ano. No último epi-
sódio, o incêndio provocou 
a morte de um morador e 
deixou 300 desabrigados, e 
menos de uma semana após 
o trabalho de recolhimento 

dos destroços, a área, cedida 
para uma empresa, tomava 
formas de um estacionamen-
to privado. "Esta brutalidade 
fascista, este estado de exce-
ção é sempre a regra. E isso 
se evidencia em momentos 
de crise. É o jogo da espe-
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Estudantes  lotaram  o  auditório  para  acompanhar  o  ato-­debate
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Prounistas realizam assembleia 
para escolha de representante

-
zou na segunda-feira, 8/9, 
uma reunião ampliada para 
encaminhar a eleição de 
uma representação discente 

-

formada por um estudante 
prounista, um representan-
te da universidade e outro 

inst ituição de ensino. A 
reunião contou com pre-
sença de cerca de 30 bol-
sistas dos cursos de Direito, 

-
tre outros. 

1.132, de 2 de dezembro de 

representante discente da 

estudantes, os prounistas 

mais de 1100 assinaturas 

do estudante a compor a co-
missão não fosse mais feita 
de forma arbitrária pela pró-
pria instituição. Na reunião 

-
-

parão da comissão durante 

o período de 9/10/2012 a 

ocorrer eleições a partir de 
um edital formulado pelos 
próprios estudantes.

Analu Sanches Eberil, 

-

Rodrigues, do Direito, fo-
ram os escolhidos como 
titular e suplente, respec-
tivamente.
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Estudantes  durante  realização  de  abaixo-­assinado  na  Prainha
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Nesta  sessão,  apre-­

sentamos   peque-­

nos   textos   críticos  

acerca   das   várias  

dimensões   da   vida  

humana.   Se   você  

tiver   contribuições  

(no   máximo   5.000  

caracteres   com   es-­

paços),  mande  ver.

O historiador marxista 

despediu da vida na madru-
gada da segunda-feira (1/10), 
certa vez, disse sentir-se em 
casa na América Latina. "É 
o único lugar no mundo em 

e falam dela na velha lingua-
gem - a dos séculos 19 e 20, 
de socialismo, comunismo 

ter acrescentado, no mesmo 
sentido: é o lugar da revolu-
ção do século 21.

A frase tem sentido. Sua 
história pessoal se confunde 

-
no século 20 como ele o ca-
racterizou, compreendendo-
-o entre os limites temporais 
da Revolução Russa, de 1917, 

em 1991. Ele foi testemu-

da ascensão do nazismo na 
Alemanha, experiência de-
terminante para sua adesão 
ao marxismo e ao comunis-
mo, e fundamento de sua 
convicção da necessidade 
da revolução. Assistiu ao de-

encarou a vitória soviética 
sobre as forças de Hitler 
como o acontecimento ba-
silar para explicar a história 
do século 20 e também 
para valorizar a experiência 
soviética de construção do 
socialismo, apesar dos erros 

Foi o maior historiador 
de nosso tempo, solidamen-
te baseado num método 

Não aderiu a modismos e, 
-

trução do social ismo no 
Leste Europeu levou tantos 
intelectuais para o outro lado 
das barricadas, abandonan-
do o pensamento avançado, 

Eric Hobsbawm: marxismo e história
Hobsbawm surpreendeu 
a todos, mantendo-se fiel 
ao pensamento herdado de 
Marx e Engels e, mais do 

corretamente, a condição 
de único método capaz de 
permit ir a compreensão 

acontecimentos.
O marxismo foi, para 

ele, ferramenta conceitual 
não apenas para o exame 

das condições da revolução, 
mas também para compre-
ender a própria evolução, 
suas contradições, avanços 
e recuos. E também instru-
mento teórico essencial para 
compreender a natureza e as 
transformações do próprio 
pensamento marxista. A 
tarefa do historiador, disse 
certa vez, não é meramente 
descrever os acontecimen-
tos, mas explicar como e por 

outro instrumento capaz de 
cumprir esta tarefa senão o 
pensamento marxista.

entre eles uma monumental 

coordenou - tiveram o ob-
jetivo de concretizar esta 

explicação e apoiar a ação 
transformadora. São im-
prescindíveis justamente por 
cumprirem a exigência bási-
ca da concepção materialista 
da história: olhar a vida em 
sua integridade, incorporar 
à análise a multiplicidade 

se expressa: econômicos, 
políticos, sociais, culturais, 
ideológicos etc.

Esta é a base dos elogios 

ao Brasil pós-Lula, ao pró-
prio Lula, a experiência 
cubana e a seu líder, Fidel 

revolução assume formas 
sempre renovadas, e não se 
detém, apesar da aparência 
conjuntural de recuo. 

É também o fundamento 
de sua convicção da atualida-
de e vitalidade do marxismo 

-
çado e transformador, e da 
necessidade da superação 
do capitalismo por outra 
forma, mais avançada, de 
organização da sociedade. 
Ele foi, à sua maneira, um 
militante dessa transforma-
ção e colocou todo seu esfor-

ço intelectual (expresso em 
dezenas de livros) a serviço 
dela. "Não existe esperança 

século 21 exigem soluções 
-

do puro nem a democracia 
liberal pura conseguem lidar 

calcular uma combinação 
diferente. Que nome será 
dado a isso não sei. Mas é 
bem capaz de não ser mais 
capitalismo, não no sentido 

e nos EUA", disse, há dois 
anos, em uma entrevista ao 

Foi um historiador e 
um homem de seu tempo. 
Seus escritos serão cada vez 

-
danças vividas pelo mundo 
desde a revolução francesa, 
de 1789, até as contradições 

o limiar da nova luta pelo 
socialismo, no início do sé-
culo 21. Foi um gigante do 
pensamento voltado para a 
ação transformadora.

O marxismo foi, para ele, 

ferramenta conceitual não 

apenas para o exame das 

condições da revolução, mas 

também para compreender a 

própria evolução, suas 

contradições, avanços e 

recuos. E também 

instrumento teórico essencial 

para compreender a natureza e 

as transformações do próprio 

pensamento marxista. 

O texto acima foi extraído do 

endereço http://www.verme-

lho. org.br/editorial.php?id_         

secao=16&id_editorial=1121
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-
lho Federal de Serviço Social 

nacional da categoria, com 
marcante presença de movi-
mentos sociais de diferentes 
segmentos da sociedade civil, 
onde foi lançada a campanha 
de gestão 2011-2014.

"Nosso movimento está 
-

mação do representante do 
Movimento Nacional da 

mesa-redonda "Resistência 
coletiva às violações de di-
reito". Segundo ele, só nesse 
ano, foram exterminados 510 
moradores de rua no Brasil, 
dentre crianças, mulheres e 
idosos em sua maioria. Ele 
destacou também o papel do 
assistente social na luta pela 
consolidação dos direitos 
básicos, como a moradia. 

essencial na luta por nossos 

vidas", completou. 
Também na mesa de de-

bate, o representante do mo-

Conselho de Serviço Social 
lança campanha com 

presença de movimentos sociais
Babau, usou sua fala para 
fazer denúncias das graves 
violações aos direitos da po-
pulação indígena no Brasil. 
"São invasões, massacres, as-
sassinatos. O extermínio dos 
índios não é por causa de ter-

condiz com nossa sociedade 
coletiva, humana, solidária e 
comunitária", explicou Babau

Em seguida, a represen-
tante do Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra 
(MST), Marina dos Santos, 
relacionou a lógica capitalista 

da agricultura familiar. "A 
prioridade dos bens naturais 
em nosso país tem sido vol-
tada para o agronegócio, de 

importar alimentos", criticou.
-

vimento feminista, assistente 
social e integrante do Institu-

-
reira, enfatizou a necessidade 
de os movimentos sociais se 
unirem para a construção de 
uma resistência coletiva ao 
modelo capitalista. "A lógica 
de exploração do capital 

nos ameaça profundamente. 
Nos processos de desterri-
torialização, nós, mulheres, 
estamos sujeitas à coloniza-
ção de nossos corpos por 
meio de uma das maiores 
violações: a sexual. Somos 
a maioria no trabalho infor-
mal, a maioria sem acesso à 

a maioria em situação de 
pobreza e miséria. É preciso 
lutar contra isso", conclamou 
Verônica Ferreira. 

da mesa-redonda, a presidente 

-

apresentando  o slogan "Sem 
movimento não há liberdade", 

divulgação. Ao falar sobre o 

"a campanha só tem sentido 
se agirmos com estes sujeitos 

contra as mais variadas viola-

na sociabilidade de desigual-

e opressões".

Organizações repudiam novo código florestal
Na terça-fei ra , 9/10, 

mov imentos socia is do 
campo e organizações sin-
d ica is , ta is como MST, 

-

-
sória 571/12, referente ao 

-
ta foi enviada à presidenta 
Dilma Rousseff, onde as 
organizações pedem o veto 

agronegócio e compromete 

o meio ambiente e os pe-

"Da forma como está, o 
texto protege os latifundi-
ários grileiros e especula-

sobre a terra. A sociedade 
brasileira vê como única 
alternativa o veto da pre-

privilegiam o agronegócio, 
em detrimento da susten-
tabilidade ambiental e da 
produção da agricultura 
familiar e camponesa. So-

mente assim a presidenta 
estará garantindo a segu-
rança alimentar, a susten-
tabi l idade ambiental e a 
defesa da democracia brasi-
leira, gravemente ameaçada 
pelo poderio totalitário do 
agronegócio", diz a carta.

A carta foi enviada tam-

há três anos em discussão 
só depende da homologa-
ção da presidenta Dilma.

o Dia Latino-americano e 
-

criminalização e Legalização 
do Aborto. Ultimamente, 
no Brasil, o tema tem ocu-
pado a agenda de debates 
da sociedade e da mídia em 
função de dois motivos. O 
primeiro é o período eleito-

coletiva e pública, e o outro é 

Encaminhado ao Senado 
Federal para análise, o ante-
projeto aponta a possibili-
dade do aborto por vontade 
da gestante até a 12ª semana 

-

não apresenta condições 
psicológicas de arcar com a 
maternidade.

Importante lembrar tam-

ano, o Supremo Tribunal 

mulher, se desejar, pode ter 
a gravidez interrompida em 
casos de fetos anencéfalos, 

-

isso, alteram-se para três as 
prerrogativas legais para a 
realização do aborto no Bra-
sil: em situações de gravidez 
com risco de morte à mu-
lher, advinda de um estupro 
ou de gestação de fetos anen-

caso, não é preciso mais 
autorização judicial", explica 

Direito de Decidir, um dos 

direitos das mulheres pela 
realização do aborto.

Sociedade civil 
e poder legislativo 

discutem 
legalização do 

aborto



O   pensador   marxista   bra-­

sileiro   radicado   na   França  

Michael  Löwy  ministrará  um  

mini-­curso  na  PUC-­SP  entre  

os  dias  16  e  18/10.  O  primei-­

ro  debate  será  sobre  "Marx,  

Engels  e  a  opressão  das  mu-­

lheres",  no  dia  16,  enquanto  

na  quarta-­feira,  dia  17,  o  tema  

do  debate  será  "A  questão  do  

indivíduo  em  Marx".  O  assunto  

do  último  dia  do  curso  será  

"Marx  e  a  luta  pela  redução  da  

jornada  de  trabalho".  Todos  os  

Michael Löwy faz 
mini-curso na PUC-SP

debates   acontecerão   entre  

14h  e  17h  no  auditório  100  

da   PUC-­SP,   com   promoção  

do   Programa   de   Estudos  

Pós-­Graduados   em   Serviço  

Social   e   do   Programa   de  

Estudos  Pós-­Graduados  em  

Ciências  Sociais,  e  com  apoio  

da   Faculdade   de   Ciências  

Sociais.   As   inscrições   po-­

derão  ser  feitas  pelo  e-­mail  

minicurso.lowy@gmail.com,  

informando   nome,   e-­mail,  

telefone  e  programa.  

O   Teatro   da   Universidade  

Católica   (TUCA),  em  parceria  

com  a  Ordem  dos  Advogados  

do   Brasil,   realizará   um   curso  

de   extensão   para   facilitar   a  

comunicação   no   âmbito   pro-­

no  dia  16/10  e  terá  duração  de  

30  horas,  com  aulas  as  terças,  

entre  20h  e  23h,  sendo  dirigidos  

a  bacharéis  e  alunos  de  Direito,  

administradores   de   empresa,  

-­

nais  que  precisem  desenvolver  

a   comunicação.  O   curso   terá  

valor  de  R$  1500,  podendo  ser  

parcelado  em  até   três  vezes,  

sendo  que  a  primeira  parcela  

AFAPUC realiza festa 
para crianças em Sorocaba

A   ONG   Doutores   da   Alegria  

fará  a  última  apresentação  do  

ano   de   sua   tradicional   "Roda  

Besteirológica",   no   dia   21/10,  

domingo,  às  11h,  no  Tucarena.  

A  apresentação  é  voltada  para  

adultos  e  crianças  e  reúne  os  

palhaços  do  elenco  paulistano  

da  ONG  que,  em  duplas  e  trios,  

apresentam  os  melhores  esque-­

tes  criados  a  partir  das  visitas  

aos  leitos   infantis  em  2012.  A  

experiência  surgiu  a  partir  do  

processo  criativo  interno,  rea-­

Novamente,  até  o  fechamento  

desta  edição,  não   recebemos  

nenhuma   notícia   sobre   a  

homologação   do   novo   reitor  

da   PUC-­SP.   A   decisão   está  

nas  mãos   do   Grão-­Chanceler  

da   universidade   Dom   Odilo  

Scherer,  que  viajou  para  Roma  

onde  participa  do  Sínodo  dos  

Bispos.  O  Consun  encaminhou  

em  sua  última  reunião  a   lista  

tríplice,   onde   constavam,   o  

nome  do  professor  Dirceu  de  

Mello,  eleito  pela  comunidade,  

e  ainda  os  nomes  dos  professo-­

res  Francisco  Serralvo  e  Anna  

Maria  Marques  Cintra,  respec-­

tivamente  segundo  e  terceiros  

colocados.  Causou  estranheza  

na  comunidade  o  fato  de  Dom  

Continua indefinição para
homologação do novo reitor

Odilo  não   ter  se  pronunciado  

antes  de  sua  viagem  a  Roma,  

uma  vez  que  uma  das  razões  

do  abreviamento  do  processo  

eleitoral  foi  exatamente  a  via-­

gem  do  cardeal.

Em  2008  a  nomeação  também  

aconteceu  às  vésperas  da  pos-­

se  do  novo   reitor.  Dom  Odilo  

apresentou  sua  decisão  no  dia  

14  de  novembro  de  2008  e  a  

posse  no  novo  reitor  ocorreu  ao  

as  duas   reitorias   foi   tumultu-­

ada,   pois,   segundo   a   equipe  

do  professor  Dirceu  de  Mello,  

os   computadores   da   reitoria  

foram  formatados  e  não  haviam  

informações  disponíveis  para  a  

nova  administração.
Circulou   pelo   campus   Monte  

Alegre,  na  terça-­feira,  9/10,  um  

-­

do   pela   professora   Madalena  

Guasco  Peixoto,  ex-­presidente  

da  APROPUC,  fazendo  críticas  

ao  professor  Dirceu  de  Mello  e  

Professora nega 
autoria de panfleto

ao  processo  eleitoral  da  PUC-­SP.  

A   professora   negou   qualquer  

vinculação   com   o   documento  

e   informou   que   já   abriu   um  

Boletim   de   Ocorrência   para  

averiguar  as  responsabilidades  

e  punir  os  autores  do  texto.

TUCA realiza curso para
facilitar a comunicação

deverá  ser  paga  no  ato  da  ma-­

trícula.  A  coordenação  será  de  

Ana  Salles  Mariano,  mestre  em  

Comunicação   em   Semiótica,  

professora   da   Faculdade   de  

PUC-­SP  e  superintendente  do  

TUCA.  O   corpo   docente,   por  

sua   vez,   será   composto   por  

Renata   Ferrari,   mestre   em  

fonoaudióloga   pela   PUC-­SP,  

especialista  em  preparação  de  

atores  e  professora  da  Escola  

de  Atores  do  TUCA,  e  por  An-­

dré  Garolli,  ator  e  diretor.  Para  

informações  sobre  a  matrícula  

e  os  documentos  necessários  

ligue  para  3124-­9600.

Doutores da Alegria 
no Tucarena

lizado  na  sede  dos  Doutores  da  

Alegria,   onde   algumas   duplas  

de   palhaços,   que   trabalham  

durante  11  meses   com  crian-­

ças   internadas   em   hospitais,  

reúnem-­se  para  dividir  cenas  e  

descobertas   "besteirológicas"  

extraídas,  inspiradas  e  criadas  

a  partir  da  sua  interação  com  

as   crianças.   O   Tucarena   tem  

capacidade  de  200  lugares,  e  os  

ingressos  custarão  entre  R$  10  

(meia)  e  R$  20.  Para  mais  infor-­

mações  ligue  para  3670-­8455.

Centro de Ex-alunos 
oferece convite on-line

No  dia  24/10  acontece  o  23º  

Encontro  de  Ex-­Alunos  da  PUC-­

-­SP  e  o  Centro  de  Ex-­alunos  

já   está   disponibilizando   o  

convite  no  endereço  eletrônico  

http://www4.pucsp.br/ex-­alunos/

convite2012.  O  formulário  para  a  

escolha  dos  profesores  que  serão  

homenageados  no  evento  pode  

ser  encontrado  em  www.pucsp.

br/ex-­alunos/23_encontro_

professor  _homenagem.html

A  Associação  de  Funcionários  

Administrativos   realizará   no  

dia   20/10,   em   Sorocaba,   a  

tradicional  comemoração  do  

Dia  das  Crianças.  O  evento,  

destinado  a  crianças  de  até  12  

anos  de  idade,  acontece  em  

frente  ao  prédio  da  Faculdade,  

das  12h  às  17h.  A  organização  

do  evento  pede  para    que  os  

participantes   tragam   calção  

de  banho.


